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Os florais do doutor Bach, 
essências extraídas das 
flores, ganham fama no 
mundo inteiro e adeptos 
até entre os brasileiros 

Os artistas, de diversas 
áreas, se rendem à era da 
informática e produzem de 
livros a quadros com o 
auxílio dos computadores 
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LUCIANO MILHOMEM 
O céu de Brasília continua lindo — a despeito 

do tempo nublado na política e na economia. A 
jornalista gaúcha Graça Seligman acorda cedo e 
sai pela cidade. A tiracolo, leva seus apetrechos 
de fotógrafa. A câmera descobre um céu incon-
fundível, difícil de se ver em outro lugar. Des-
lumbrada, clica o melhor de tudo o que vê. Per-
corre as ruas, os parques, os monumentos da ca-
pital e vai registrando cada cor, movimento, 
constraste, luz e textura de um céu velho conhe-
cido. É um passeio desarmado de preconceitos 
e armado de intenções. 

Amanhã à noite, precisamente das 19 às 22 

horas, no restaurante Carpe 
Diem, Seliginan eXibc 
resultado dos flagrantes 
do céu registrado por sua 
T-90, da Canon (sem fil-
tro). Com ela, os poeta 
piauiense Ramsés Ra-
mos autografa seu livro 
Da Paixão. 

Pós-Modernidade -
Seligman, que realizou as 
fotos do céu brasiliense há 
dois anos, traz a Brasília a 
mesma mostra de vinte foto-
grafias (de 25 por 30 centíme- 

_trós lque_ já exibiu em Ro- 
ma, Madri e Praga. Brasília 
Céu revela a cidade " 
multicultural em seu pro-
vincianismo metropoli-
tano, cidade jovem que 
carrega em seus ombros 
a história do país, monu-
mento a todos os sonhos 
da pós-modernidade". É 
assim meio poética que 

Seligman descreve Brasí- 
lia, em palavras. " Não há 

como afastar Brasília do ca- 
minho para o futuro. Os hori- 

zontes brasileiros não faltam nesta çidade de 
céu maravilhoso e irretocável", arremata. 

Se volta tão tarde ao ponto de partida, Brasí-
lia Céu chega da Europa com vários elogios na 
bagagem. Da Itália vem a frase de efeito espera-
da: " Parabéns por não mostrar o Brasil da mi-
séria, da fome, dos meninos de rua", registra o 
livro de visitantes. Se os romanos enaltecem, os 
brasileiros não menos. A fotógrafa tem mesmo 
a intenção de mostrar um Brasil que os euro-
peus não conhecem. "Quando ouvem falar do 
Brasil lá fora é sempre sobre a corrupção, a mi-
séria, os menores abandonados", reclama agora 
a jornalista. 

A paix1" não é privilégio seu. Ramsés Ra- 

ITIQ5, que, além de poeta, é músico, jornalista, 
crítico de arte e tradutor, tem na paixão o tema 
central de um livro em miniatura, de um só poe-
ma, decomposto em hai-kais traduzidos em 
tcheco, francês e espanhol. Ramos escreveu os 
poemas de Da Paixão em novembro de 1991, 
em Sana, Yemen. Editou e lançou o livro em 
Praga, capital da República Checa, onde viveu 
de 1991 a 1993. 
Brasília Céu - Vemissage da exposição de foto-
grafias de Graça Seligman. Amanhã, das 19 às 
22h, no restaurante Carpe Diem (SCLS 104, 
bloco D, loja 1). Na ocasião, o poeta Ramsés 
Ramos autografa seu livro Da Paixão. 

"O céu de Brasília me 
emociona. Você está cercado de 

horizontes por todos 
os lados". 

"Os horizontes brasileiros 
não faltam nesta cidade de céu 

maravilhoso e irretocável" 

 

GRAÇA SELIGMAN 


